Mensagem Oito

Permanecer em Cristo

Leitura Bíblica: Jo 14:23; 15:4-5; 1Jo 2:27-28; 3:24; 4:13; Ap 21:3, 22 

I. Permanecer em Cristo é habitar nele, permanecer na comunhão com Ele para que possamos experimentar e desfrutar Seu habitar em nós — Jo 15:4-5; 1Jo 2:27:

A. Permanecer em Cristo é viver na Trindade Divina — tomar Cristo como nossa habitação — vv. 6, 24, 27-28; 3:6, 24; 4:13:

1. Permanecer em Cristo é permanecer no Filho e no Pai (2:24); isso é permanecer e habitar no Senhor (Jo 15:4-5).

2. Permanecer em Cristo é permanecer na comunhão da vida divina e andar na luz divina, isto é, permanecer na luz divina —1Jo 1:2-3, 6-7; 2:10.

B. Ter Cristo permanecendo em nós é viver com a Trindade Divina — ter a presença de Cristo como nosso desfrute para que Ele seja um conosco e um com cada parte do nosso ser e cada aspecto do nosso viver — Mt 1:23; 18:20; 28:20; 2Tm 4:22; 2Co 2:10; 1Co 7:24:

1. Ter Cristo permanecendo em nós é ter as palavras de Cristo permanecendo em nós para a produção de frutos que permanecem para glorificar o Pai — Jo 15:7-8, 16.

2. Ter Cristo permanecendo em nós é ter o Espírito da realidade como a presença do Deus Triúno permanecendo em nós — 14:17.

II. Precisamos permanecer em Cristo como nosso Rei e como nossa habitação real, de maneira que Ele possa permanecer em nós para fazer de nós a Sua rainha e Seu palácio real, Sua igreja gloriosa — Sl 45:13, 8; Jo 15:4-5; Ef 5:27; Ap 22:5; Rm 5:17; cf. Ct 6:4:

A. Permanecer em Cristo é habitar Nele, o Deus eterno, como nosso Senhor, tendo nosso viver Nele e tomando-O como nosso tudo — Jo 15:4-5; 1Jo 4:15-16; Ap 21:22; Dt 33:27a; Sl 90.

B. Precisamos habitar em Deus, vivendo Nele cada minuto, pois fora Dele há pecados e aflições — vv. 3-11; Jo 16:33.

C. Tomar Deus como nossa habitação, nossa morada eterna, é a experiência mais elevada e mais plena de Deus — Sl 91.

III. Permanecer em Cristo, tomando-O como nossa habitação e permitindo-Lhe permanecer em nós tomando-nos como Sua habitação, é viver na realidade da incorporação universal do Deus Triúno processado e consumado com os crentes redimidos e regenerados — Jo 14:2, 10-11, 17, 20, 23:

A. A Nova Jerusalém é a incorporação final e máxima do Deus Triúno processado e consumado com a igreja tripartida, regenerada, santificada, renovada, transformada, conformada e glorificada — Ap 21:3, 22.

B. A Nova Jerusalém é o tabernáculo de Deus, e o centro do tabernáculo é Cristo como o maná escondido; a maneira de ser incorporado nessa incorporação divino-humana universal, a habitação mútua de Deus e o homem, é comer Cristo como o maná escondido — Ap 21:3; Êx 16:32-34; Hb 9:4; Ap 2:17.

IV. Ao amar Cristo, permanecemos Nele para que Ele permaneça em nós — Jo 14:21, 23:

A. Quando amamos o Senhor Jesus, Ele manifesta-se a nós e o Pai vem com Ele para fazer morada em nós para o nosso desfrute; essa é uma morada mútua, na qual o Deus Triúno permanece em nós e nós permanecemos Nele — v. 23.

B. Quanto mais amarmos o Senhor, mais teremos Sua presença, e quanto mais estivermos em Sua presença, mais desfrutaremos tudo que Ele é para nós; a restauração do Senhor é uma restauração de amar o Senhor Jesus — 1Co 2:9-10; Ef 6:24.

V. Permanecemos em Cristo para que Ele permaneça em nós, cuidando do ensinamento interior da unção todo-inclusiva — 1Jo 2:27:

A. Nós permanecemos na comunhão divina com Cristo experimentando o lavar do sangue do Senhor e a aplicação do Espírito que unge ao nosso ser interior — Jo 15:4-5; 1Jo 1:5, 7; 2:20, 27.

B. Cristo como a Cabeça é o Ungido e Aquele que unge, e nós somos Seus membros, desfrutando-O como a unção interior para o cumprimento do Seu propósito — Hb 1:9; 3:14; 2Co 1:21-22.

C. A unção, como o mover e operar do Espírito composto em nós, unge-nos interiormente com Deus, de maneira que sejamos saturados com Deus, possuamos Deus e entendamos a mente de Deus; a unção comunica a mente de Cristo como a Cabeça do Corpo aos Seus membros pelo sentimento interior, por estarmos interiormente conscientes da vida — Sl 133; 1Co 2:16; Rm 8:6, 27.

D. Quando a Cabeça quer que um membro do Corpo se mova, Ele o notifica por meio da unção interior, e quando nos submetemos à unção a vida flui livremente da Cabeça para nós; se resistirmos à unção, nosso relacionamento com a Cabeça sofre interferência e o fluir da vida em nós é interrompido — Cl 2:19. 

E. O ensinamento da unção do Espírito nada tem a ver com certo ou errado; trata-se de um sentimento interior de vida — At 16:6-7; 2Co 2:13.

F. Se nossa vida natural for tratada pela cruz e se nos submetermos ao encabeçamento de Cristo e vivermos a vida do Corpo, teremos a unção do Espírito e desfrutaremos a comunhão do Corpo — Ef 4:3-6, 15-16.

VI. Permanecemos em Cristo para que Ele possa permanecer em nós, “acionando” a lei do Espírito da vida em nosso espírito — Rm 8:2, 4:

A. O Senhor permanecer em nós e nós Nele é totalmente uma questão de Ele ser o Espírito que dá vida no nosso espírito; pelo Espírito abundante, imensurável no nosso espírito, sabemos com plena certeza que nós e Deus somos um e que habitamos um no outro — 1Co 15:45b; Rm 8:16; 1Co 6:17; Fp 1:19; Jo 3:34; 1Jo 3:24; 4:13.

B. A maneira de permanecermos em Cristo como Aquele que dá poder, para que Ele possa ser ativado em nós como o Deus que opera interiormente, a lei do Espírito da vida, é: regozijando-nos sempre, orando sem cessar e dando graças em todas as coisas: — Fp 4:13; 2:13; 1Ts 5:16-18; Cl 3:17.

VII. Permanecemos em Cristo para que Ele possa permanecer em nós, por lidarmos com a palavra constante nas Escrituras, que é exterior a nós, e a presente palavra como o Espírito em nós — Jo 5:39-40; 6:63; 2Co 3:6; Ap 2:7b:

A. Por meio da palavra exterior, a palavra escrita, nós temos a explicação, a definição e a expressão do Senhor misterioso; e por meio da palavra interior, a palavra viva, nós temos a experiência do Cristo que permanece e a presença do Senhor prático — Ef 5:26; 6:17-18.

B. Se permanecermos na palavra constante e escrita do Senhor, Suas palavras instantâneas e vivas permanecerão em nós — Jo 8:31; 15:7; 1Jo 2:14.

C. Nós permanecemos Nele e Suas palavras permanecem em nós de maneira que possamos falar Nele e Ele possa falar em nós para a edificação de Deus no homem e do homem em Deus — Jo 15:7; 2Co 2:17; 13:3; 1Co 14:4b.

